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 O tema do paraíso fascina o ser humano desde longa data. Para muitos, o mais célebre 

jardim da história foi o Éden e sua representação bíblica goza até hoje de uma grande força 

figurativa. O relato bíblico apresenta o deus hebraico como um ser repleto de poderes 

agrícolas, pois foi ele quem criou a terra, a água, a vegetação e o homem (feito de barro). Não 

só isso. Para além da descrição idílica, o mito do paraíso também deixa vir a lume um conflito 

que não tem fim: a “guerra entre Deus e o Diabo”, da qual o homem não pode escapar. É com 

esse pano de fundo que os filósofos Alexandre Marques Cabral e Jonas Neves Rezende 

buscam explicar de que maneira essa lógica binária faz-se presente no imaginário social 

cristão ocidental. Trata-se de uma tarefa hercúlea, contudo os autores conseguem atingir os 

fins a que se propõem. A obra seduz do início ao fim o leitor por meio de linguagem e estilo 

de ensaístas literários que buscam destacar tanto as imagens simbólicas quanto as discussões 

filosófico-teológicas em torno dessa narrativa.  

 O livro divide-se em duas partes: um ensaio filosófico-teológico de Alexandre 

Marques Cabral e, em seguida, um poema de Jonas Rezende. Juntos, os autores visam 

desconstruir a oposição que se petrificou e que ainda faz-se sentir na cultura ocidental cristã: 

Deus e Diabo. Do primeiro, reteve-se o bom, o justo, a glória; do segundo, o pecado, a 

rebelião, a inveja. Como é sabido, esse pensamento um tanto maniqueísta gerou inúmeras 

contestações na história e é exatamente esse aspecto que os autores buscam desvendar ao 

longo da obra. 

 Já na introdução, denominada Mito, verdade e existência, Resende não entra na 

discussão de explicitar se o mito (mythos) é incompatível com a ciência. É verdade que, para 

o homem contemporâneo preso ao pensamento lógico (logos), cartesiano e racional, os mitos 

são geralmente considerados ilusórios, fantasiosos e mentirosos. Todavia, segundo o autor, é 

preciso empatia nessa discussão para se compreender que também o mito contém realidades 

profundas, ocultando um tipo específico de verdade. Por conseguinte, se o mito do paraíso 

possui suas mais puras e coerentes representações de cunho religioso, isso não é razão para o 

cientista social descartá-lo como mera construção fantasiosa. Essa postura poderia levar o 

historiador a negar falaciosamente, por exemplo, que a literatura ou a poesia, só para citar 

dois exemplos, tenham qualquer aspecto válido a ensinar acerca da realidade. Logo, não é 
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porque o Éden não existiu no plano concreto que esse espaço tenha deixado de ser sonhado e 

buscado. Sua verdade e sua lógica não são teóricas. Ao contrário. Por isso, os autores 

concebem “o mito como uma metanarrativa que fala metaforicamente de um universo 

atemporal” (CABRAL, 2012, p.78). Nesse sentido, à luz das discussões de Rudolf Karl 

Bultmann (1884-1976), perfila-se, ao longo da obra, pensar o real por intermédio do mito, 

admitindo que também o mito produz uma espécie de cosmovisão específica.  

 O primeiro capítulo, A lógica do paraíso, analisa os relatos presentes no Gênesis, 

explicando seu universo semântico, mas sem apresentar qualquer fórmula hermenêutica que 

encontre no relato uma “verdade absoluta”. O que mais interessa aos autores é compreender 

de que maneira o mito do paraíso perdido pôde ser apropriado criativamente pelos homens ao 

longo do tempo e quais elementos simbólicos foram perdidos após a “queda”; é esse aspecto 

que pode auxiliar pesquisadores das mais diversas áreas a entender a eterna “guerra entre 

Deus e o Diabo”. Enfatizando a primeira parte do mito do paraíso perdido, a obra auxilia o 

leitor a perceber de que maneira a representação do jardim paradisíaco foi sendo associada 

quase sempre a uma região verdejante impregnada de enorme beleza cênica que exprime 

conforto, alegria, paz. Por ser um santuário, era como um espaço em que o deus hebraico 

representativamente andava e se comunicava com o primeiro casal humano. Assim, o mito 

hebraico da criação instituiu no imaginário social uma divindade onipotente e perfeita em 

oposição ao diabo, sempre identificado como adversário, corruptor, enganador. A obra 

lembra, todavia, que satanás e o deus hebraico estavam juntos no jardim e que ambos 

pertenciam, cada um à sua maneira, à plenitude desse espaço. Para o autor, essa harmonia 

conflitiva entre um e outro compunha os traços do próprio jardim e exibia esses personagens 

como adversários, mas não inimigos.  

 O segundo capítulo, O fim do paraíso: a genealogia do mal, busca explicar como a 

“queda” deu origem ao que os autores denominam “teatro de horrores”, que engendrou e 

justificou ao longo da história ocidental uma pluralidade de sofrimentos. Explana que nada 

externo destruíra o paraíso. A rebelião, a bem da verdade, começou por dentro. 

Simbolicamente, a perda da região paradisíaca demonstrou que ali não era um espaço de 

necessidade, mas de liberdade. A tentação, o desejo que possuiu o fruto proibido, a 

possibilidade de “ser como Deus”, constituem características dessa parte do mito. Mas, com a 

expulsão do homem do jardim, confusão e pecado se introduziram no mundo. A natureza 

passou a assumir um aspecto de inimigo caótico e violento contra o qual teria o homem de 

lutar. Assim, “Fora do paraíso, Deus tornou-se um forasteiro e Satanás transformou-se em 
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eterno companheiro” (CABRAL, 2012, p. 174). A partir da “queda”, os humanos serão 

encarados como seres em eterna disputa entre o seu criador e o diabo. A dualidade entre o 

centro (paraíso) e a periferia (ermo), tão perfeitamente ancorada na organização concreta dos 

espaços vividos, é um aspecto interessante a se notar nesse mito, supondo outra dualidade que 

opõe interior e exterior. Disso resulta, segundo o autor, a valorização do centro positivo e 

sacralizado (por oposição à periferia) e uma interioridade vigorosa e protetora (por oposição 

ao exterior). A “expulsão” ou “a queda”, enquanto deslocamento para o exterior, significa, no 

nível simbólico, uma espécie de confrontação com um mundo diferente, outro espaço, “um 

vale de lágrimas”. A travessia reforça tão somente a perda de ligação com o lugar protetor 

conhecido (o ecúmeno), e por isso a realidade também passará a ser dividida entre dois reinos 

no cristianismo: Céu (alto, superior, bom) e Inferno (baixo, inferior, mal). Esse sistema 

binário ajuda a explicar em parte o porquê de o Cristianismo valorizar sobremaneira o futuro, 

o post-mortem, exigindo dos homens um eterno processo de purificação. 

 

Esse é o momento em que surge a “geografia espiritual” para a consciência 

judaica. Deus, que fugira da Terra após a queda do paraíso, habita os “Céus”. 

Satanás, que caíra dos céus levando uma miríade de demônios, entrou na 

terra e passou a comandar o inferno. Alguns anjos perseveraram ao lado de 

Deus. Já Satanás e seus demônios passaram a marionetizar a Terra, 

manipulando seres humanos à perdição (...). A divisão Céu/Inferno foi 

acompanhada de uma imagem ambígua da Terra. Se Deus está para além da 

vida terrena, estar com ele é um evento post-mortem. Se o diabo está dentro 

da Terra, também para estar integralmente com ele é necessário morrer. Por 

isso, a terra tornou-se um campo minado: ora explodem as bombas dos 

demônios e ora aparecem as espadas e escudos dos anjos. Aqui se decidem o 

céu e o inferno, pois é aqui a bilheteria onde compramos a entrada para o 

Céu ou para o Inferno (CABRAL, 2012, p. 181-2). 

 

 O terceiro capítulo, Ocidente e ascese: a falência da oposição entre Deus e Diabo, 

questiona se o paraíso é de fato o paradigma fundamental do Ocidente. Para tanto, os autores 

abordam a questão sob a ótica dos estudos do biblista alemão Julius Wellhausen e dos escritos 

de Platão. Os efeitos colaterais na busca de uma ascese são evidentes no Ocidente cristão: agir 

moralmente, ser autovigilante, subjugar os prazeres carnais, controlar as tentações. Disso 

depende a salvação individual. A partir desse férreo controle, existe a possibilidade de o 

cristão ser digno de “entrar no céu”. Todavia, longe de significar fidelidade para com os 

preceitos divinos, esse autocontrole denota que o homem ocidental tem, na verdade, temor de 

sua perdição. As consequências desse paradigma são bem conhecidas dos historiadores: ao 

longo da história os cristãos mataram, difamaram, perseguiram, destruíram e anularam os 

“elementos tentadores” (ateus, bruxas, homossexuais, etc.). Tudo isso em nome de um ideal 
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maior. Por isso, cristianismo e terrorismo são irmãos siameses. Olhar para um sem ver a 

presença do outro é praticamente impossível: “Os fundamentalismos de toda espécie, a 

homofobia, a misoginia, etc. sempre estiveram a serviço de um ideal de bem supremo, que 

funcionaliza toda realidade, posicionando-a a seu serviço” (CABRAL, 2012, p. 261, grifos do 

autor). 

 O último capítulo, denominado A redenção de Deus ou o desamaldiçoamento do 

Diabo, busca ressignificar os personagens principais da narrativa paradisíaca do Gênesis (o 

deus hebraico e o diabo), dando-lhes novos sentidos. Para tanto, os autores destacam o 

pensamento de Willian Blake, artista londrino que se notabilizou por suas pinturas e poemas. 

A “lógica do jardim” deveria ser analisada à luz da supressão da dicotomia Bem/Mal e da 

integração Deus/Diabo, uma vez que existe uma funcionalidade do diabo que o cristianismo 

tende a abafar. 

  São, dessa maneira, demasiadas as áreas de sombra que, provavelmente, emergirão 

dessa obra, o que recomenda doses de tolerância aos leitores mais exigentes. Afinal, sendo a 

Filosofia um estudo que se caracteriza pela intenção de ampliar incessantemente a 

compreensão da realidade, no sentido de apreendê-la na sua totalidade, ela guarda óbvias 

afinidades com a racionalização e as demais operações de que faz uso para compreender o 

homem. Eis uma obra ricamente erudita e repleta de informações filosóficas. É contundente a 

profundidade das colocações dos autores e, consequentemente, notável seu valor, bem como o 

prazer que se extrai do texto. Obra vigorosa que elucida o mito do paraíso e a oposição entre 

Deus e o Diabo e que age sobre as mais variadas concepções. Não é a esperança do paraíso 

celeste um desejo de retorno à felicidade perdida no Gênesis? De fato, como interpretar as 

utopias e seu singular adendo que é o tão aclamado paraíso? Simples fantasia literária? Talvez 

aqui, considerada em sua ampla dimensão histórica, a primeira hipótese comece a revelar-se 

mais interessante. E mais complicada. 
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